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Coisas mfnftnas
«Sabe-se, escreve «Nos 

Meilleurs amis», que é o 
general de G ram m ont o 
autor da lei, que em Fran
ça pune os maus tratos e- 
zercidos contra os animais.- 
E’ tambem a um coronel— 
Stabel—que se deve a in
venção do aparelho, conhe
cido pelo nome do autor, 
que serve para abater o 
gado sem o fazer sofrer.

«Esta simpatia pelos a- 
nimais, manifestada por 
antigos militares reforma
dos é de natureza a recon
ciliar-nos com o tempera
mento rude do so ld ad a . . .»

inúmeros outros milita
res extràngeiros e portu
guezes se têem posto em 
destaque no que toca a 
protecção aos animais, e 
êsse facto longe de servir 
apenas para nos levar á 
reconciliação que o articu
lista menciona, faz com que 
mais estranhemos a ma
neira por que alguns mili
tares em Lisbôa conduzem 
viaturas do ezército.

Uzam os condutores de 
uns azorragues que sem 
dúvida são da ordenança, 
mas que pecam por exces
sivamente impróprios pa
ra o fim a que se destinam.

E’ este um assunto que 
ainda não mereceu as aten
ções das nossas Sociedades 
Protectoras. Ora,, como 
entre a oficialidade portu
gueza não faltam corações 
bem formados, alguma 
coisa se alcançaria na . re
forma d ’aqueles instru
mentos de castigo, se al
guem aparecesse a pedi-la.

Como antidoto contra 
os insectos que, principal
mente 110 verão, perse
guem os cavalos, recomen
da-se o seguinte:

Uma colher de creolina 
em um litro de agua, o que 
dá uma loção excelente. 
Mergulha-se n ’e!a uma es
ponja e esfrega-se o corpo 
do animal, principalmente 
as partes sensíveis despro- 
vidas de pêlo.

O  que seria mais profí
cuo era abandonar a moda

barbara de encurtar a cau
da ao animal, isto é: con- 
servar-lhé o seu enxota- 
moscas natural.

N'alguns paizes conside
ra-se um delito êsse córte, 
e é assim que não ha mui
to, comparecendo no tri
bunal de Maryleburn um. 
homem acusado cfesse cri
me, foi condenado aò pa
gam ento de multa de oito 
libras esterlinas.

«Inclino-me a pensar, 
disse o juiz, que teria con
denado mais rigorasa men
te o réo se não houvesse 
que atender ar circunstan
cias atenuantes.

«Muitas coisas se faziam 
no passado que ôje. são re
putadas criminosas,

«O docking (assim cha
mam os inglezes co corte 
das caudas] é uma cfelas».

Tratando-se, como se 
trata, de cavalos, vem m ui
to-a proposito a transcri
ção d'estas palavras de M. 
Menin, dc Paris, ditas em 
uma conferencia: -
- «E1 preciso nao-esquecer 

que o cavalo, a mais bela 
conquista do homem, é o 
mais apto instrumento pa
ra 0 servir e ajudar; não 
obstante, nenhum anim al
mais maltratado, mais so-' t
brecar regado,, não apenas 
em os trabalhos campes
tres,. senão tambem e prin
cipalmente nas ruas das 
povoações.

«Nenhum animal como 
ele mais corajoso, delicado 
e sensivel, nenhum como 
ele mais esquecido, mais 
torturado, mais votado ao 
abandono pelo proprietá
rio».

Um jornal insurge-se 
mais uma vez contra os 
maus tratos inflingidos aos 
animais pelos respétivos 
condutores.

«Barbaridade» chama 
ele e com rázão ao acto de 
aguilhoar os bois, obrigan
do-os a puxar cargas de
masiadas. Mo mesmo n.°r 
na mesma págin.i e em i- 

;gual coluna, fala porêm 
icom ares amistosos nas tou

radas.
Com o entender a ano

malia?
Não será barbaridade es

picaçar bois desde que isso 
tenha-lugar na arena, pa
ra divertimentos do públi
co?

E’ por causa d ’estas e de 
muitas outras anomalias 
semelhantes que nós fica
mos insensíveis, ou quasi, 
quando lemos as apologias 
que ahi se fazem sem res- 
tricções á' imprensa.

Ezemplo:
Em aVers les temps 

meilleurs» afirma Anatole 
France qus ela, multipli
cando com rapidez a ex
pressão do pensamento, 
tornou-se modernamente 
o mais poderoso instru
mento do progresso das 
sciencias e da civilisação;

A ância do ganho pre
dominando, corno predo
mina, e álêm d’isso a ina- 
dvertencia, a falta de re 
flexão, não raro mesmo a 
ausência de um espírito 
medianamente cultivado,, a 
falta de sentimentos gene
rosos de muita gente, dão 
lugar a que essa imprensa, 
esse agente de civilisação e 
progresso, esteja sendo 
com muita assiduidade um 
elemento de desmoralisa
ção, uma das principais 
causas do desnorteamento 
e da confusão em que a 
mentalidade humana aí se 
debate.

Uma vez certo, diario de 
Lisbôa, inseriu um grave 
artigo onde se lia esta pas
sagem:

»Trez factores essencia- 
lissimos -concorrem eficaz
mente para o desenvolvi
mento intelectual da infan
d a  e da mocidade: a esco
lada im prensa. . .  e a fami
lia.»

Estas coisas, são tudo 
quanto ha de mais impre
visto.

Não é dando conta deta
lhada de crimes, aplaudin
do e reclamando passatem
pos barbaros, dedicando 

! os seus maiores disvelos a 
j espectáculos de luta e enal- 
| tecendo quem Os promove, 
'què a folha ha de concor- 
jrer para.o aperfeiçoamen
t o  morai das gerações e

muito menos da infancia e 
da mocidade a quem dire- 
tamente se refere no arti
go a que nos estamos re
portando.

M. Sonia.
•--------------- —---------- ------------ -

L e i t u r a  p s r a  c r i a n ç a s

©  c ã ©  e  @ B íasE á lg ® :
(A’ Exm* Sr .a D. Ma

ria Pacheco Leitão).

Sentado á beira de um cami
nho, um roendigo comia sofrega
mente uma fatia de pão qne lhe 
dé-ra de esmola um aldeão que 
passava.

Qnando estava mais descuida
do, um cão esfaimado acerca se 
d’ele e rouba-lhe um pedaço.

Levanta-se, pega no bordão e 
enxota o animal que, a rastejar 
e a ganir, levanta para êle os 
olhos suplicantes, como que a 
dizer-lhe:

—Tenho fome; da-me do teu 
pão!;

Mas 0 mendigo, insensível
a cua 6 v

t.ci- l uC u 1 u cv
pois 0 cão apanhára um pequeno 
pedaço de pão que lhe caira das 
joelhos quando êle se ergnêra.

Desesperado, e não escutando 
senão a sua avareza, procura 
fórma de se livrar do animal, e de
sesperadamente começa gritando:

— Um cão danad'ol um cão da
nado! ;

Imediatamente aparecem alde
ãos armados de diversos instru
mentos agricolas e começam a 
perseguir o aoiina!,. procurando 
espanca-lo e apedreja lo.

Mas 0 cão encaminhara se pa 
as margens de um ribeiro que 
perto passava e, lançando-se á 
agua alcança a outra margem, 
onde os seus perseguidores não 
podem ir.

Anoitecera. 0  mendigo enca
minha se á passos lentos para o 
bosque para ai passar a noite; 
mas, como descoiihece o sitio e 
a noite está muito escara, vai 
dar ás- margens do ribeiro.

De repente falta lhe o pé, e 
êle vê. se na agua sem saber na
dar.

Brada por socorro; mas a po
voação está distante, e ninguem 
lhe pode acudir..

Nisto sente-se agarrado pela 
aba do velho casaco e puxado 
para a margem, onde bem de
pressa cai, ezausto de forças.

Quando volíoa a si era ante- 
amanhã e,- á fraca claridade que 
então fazia., êle vê o cão a quem 
na vespera negára um pedaço 
de pão e que desapiedadanaente 
perseguira, deitado junto de si, 
aquecendo o com o seu magro 
côrpo!

Reparai, meus pequeninos, o 
que ha dç belo n’este áto do cão, 
que esqueceti as persiguições que 

jo homem lhe fizera, para o sal
var d’unia morte certa.

Reparai,, e nunca,, nunca, éa~

H ’ v io la

Quero amar eternamente 
Quem 110 olhar possue magia,. 
Que me traz tão loucamente 
Preso a si de noite e dia.

_______— ~m—  
p e n sa m e n to

Em geral, os homens têem memória 
de anjo para os favores que pestamy 
e memória de galo para os favores 
que recebem.

]Sfota sem anal

Calino ê criado de servir. A patroa 
surpreende-o a cortar umas velas de 
stearina em trez pedaços!

-  O que estás Ui a„ fazer?1/
■ — © patrão... disse-mé qae.: aprovei'- 
tasse os côtos para os castiçais da co
zinha, e como uão ha agora côtos, es
tou a fazei-os..

tendei-o, maltrateis—como eu 
bastas vêzes vejo — esses pobres 
cães famintos que por essas ruas 
vagneiam, porque êles são os 
melhores,, e_ a^is,iLe.is. amigos, do.
am em .

Ermelinda R. da Silveira.

C o m e n t á r i o s  e§ J f o t i c i a s

S rassâe  tfflicSaiivir
Está-s.e organisando em Lis

bôa, rua Augusta, 188 3.°. uma 
poderosa COMPANHIA POR
TUGUESA DE TRANSPOR
TES E AUTOMOVEIS, da 
qual fazem parte as mais acredi
tadas individualidades, da-finan^ 
ça portugueza.

Um altissimo serviço, virá es
ta companhia prestar ao paiz, 
facilitando o comercio, a indus
tria, a agricultura e o turismo.

Disporá de vagons, camions e 
automoveis, para aluguer e ven
da nas melhores condições.

Terá oficinas,, garages com 
um desenvolvimentocompleto.

Todos os nossos produtos, 
(vinhos, cereais, madeiras, tijo
los etc.) terão com estes-meios 
de transportes, uma facil sahida 
para os pontos de consumo.

Esta companhia é lançada nos 
mais alevantados propositos e 
por pessoas pue merecem a mais 
alta consideração.

Afigura se-nos que todas as 
pessoas amantes do seu paiz, e 
dezejando vêr bem colocados os 
seus capitais, devem concorrer 
á subscrição de áções d’est& 
companhia que são de 20$00  es-- 
cudos liberadas.

Esta companhia tem a inten
ção de oferecer aos seus acionis- 
tas, um bonus a fixar oportuna
mente.

O nosso jornal apresenta aos 
seus iniciadores os votos de mui
tas prosperidades.
©  Í e 5íl|)« .

Tem corrido muito favorave^ 
á agricultura o tempo, mosíra&;
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do-se as sementeisas prometedo
ras.
Usssa afeias©

A Junta de Freguezia de Sa 
rilhos Grandes, d’este concelho 
queixa-se-nos de que em Ma 1 pi' 
que se fazem sem-nteiras de ar
roz bem contra as leis sanitarias 
visto essas sen^enteiras serem 
anti-higiénicas. Lembrámos o 
caso ás autoridades competentes 
para que.o abus.o não continue.

F a r í i d o  E S c p i ih l ic a n ó  
P o r í r a g u e z .
Está convocado o Congresso 

extraordinario do Partido Repu 
blicano Portuguez para os dias 
24" e 25 de abril, em Lisbôa. 
As comissões de Aldegalega e o 
nosso jornal far-se-hão represen
tar.
e m m m m s u m * , ,
íiM ícsosa

Vitima de uma pneumonia fale
ceu ha dias n’esía.vila, com a ida
de de 24 ános, Maria Emilia Viei
ra, fílba de Domingos Vieira. A 
extinta, que era muito estimada, 
deixou em todas as péssoas que 
a conheciam imensa pena. A sua 
familia onosso sentido, pesar.

Ministério ba Agricultura

Direcção Geral des Serviços Pecuários
Iniendeucia de Pecuária de Aldegále- 

ga do Ribatejo

Dr. Antonio Nicolau Pereira, 
diplomado pela Regia Scuola Sm 
periore di Medicina yeterinaria 
di Miano, Intendente de Pecu
aria;

Faço publico, para conhecimen
to dos interessados que a-epoca 
da vacinação anti-carbuQculosa 
nas espécies bovina, ovina, capri
na e suina__e a vacinac.ão anti mar ruura na esp.ecie suma-em
atual estação primaveril, deven
do dirigir-se á Repartição d’esta 
Intendencia de Pecuaria, Rua.

. Serpa Pinto n.° 9, em Aldeia 
Galega do Ribatejo, quem pre
tender informaçSés suscint-as so
bre as -mesmas vacinações.

Se bem que não-tenha epoca 
fixa a vacinação contra a vario 
la oyi-na, aconselho-a n’es{a épo
cas i-'

Intendencia «le , pecuaria de 
Aldeia Galega do Ribatejo, em 
3 de Abril de 1020..

o . I.N TEfspENTE DF. *PKC0ARIA

<■■■■“ •- A.- Nicolau Pereira.

cimo no que diz respeito ao 'Sa
mouco; pela sna própria fregue
zia ela ainda-nada fez 4o muiío 
que poderia ter feito. Alcochete 
produz muita batata e nunca tem 
uma batata, Alcochete produz 
muito trigo e nunca tem um sa
co de trigo seu, xíunca come nm 
pão dos melhores qne colhe. Al 
cochete produz muito arroz e 
nunca tem um bago de arroz; 
Alcochete produz muito vinho e 
já tem chegado a ir comprar ao 

jPoço do Bispo vinho para sen 
jconsumo! E ’ o cúmulo da incom 
petenc-ia e do desleixo; desleixo 
de tal ordem qtie, sabendo todos 
que na Empreza Fluvial se Co 
metiam todos os anos grandes ir-, 
regularidades na-sua administra
ção, só quando o vapor já estava 
ve-lho e em quasi estado de nâo 
poder navegar pensaram na sua 
salvação. Sabemos bem o que é 
Alcochete; sabemos bem qual a 
incempetencia da Camara; sabe 
mos bem que est<êmos bradando 
no deserto e que o imposto do 
sal nunca será cobrado. Embora! 
Mas ao menus ha-de ouvir para 
qtie depois não nos chame maus. 
Se tentasse de vir cá buscar al
gumas sacas de farinha, aposta
mos que já tinha aparecido ou
tro Penetra e já por aí tinha en
trado em marcha de guerra to 
da a guarda'republicana do dis
trito. São uns grandes homens 
os de Alcochete! A razão que 
nos assiste é tão evidente, tão 
clára e tão incontestável que to
das as vezes que lá das . bandas 
da séde do concelho vem algum 
pregador com o intuito.de conse
guir alguma coisa de nós, é sem 
pre essa a corda da razão'. Sa- 
móui.juenses! precisais de melho 
ramentos; os outros nâo . tèem 
querido ser justos, mas nós se
remos; ajudai-nos a vencer! Pois 
sim. Venham para cá, venham.~ °—— -■.! i.-— j i c-i-r? H «j,

Continuaremos.—C.

OS LIVROS D O  
PO V O

■ W o ç S e s  d c  e s á s s d ®

Livraria Profissional 

l»g*eç©...........c í v

Largo t)o Conbe Barão,
=  LISBOA =

AKUNCIOS

Ã L ' D :E g j f i L . E G A

M E D IC IN A  F A M IL IA R
COORDENAÇÃO DE

sf®3©- S o l e d a d e  M o r a i s
U m  vo iu m e  com  p e rto  de 3oo 

páginas

S ©  e e a a ta v o s  
Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO ; L ic o r  d e p ia ra íiv o  ou 
p urg r.nte , c listé re s e seu p ré stim o - 
vo m itó rio  e seu e m p re g o , chás e co 
s im en to s, e iis ir  estom acal e seu  em 
p re g o , le ite  e la m b e d o re s  p c ito ra e s. 
ó leos e cald o s, dieta rasoavel,- im agi 
nação c u ra tiv a , banho, de fogo sucio 
n fic o , b a n h o s fríg id o s , lavag en s, fri 
c çõ es e com pressas- e stim u la n te s, si- 
napismo. e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s, 
re fle x õ e s  á c ê rc a  dos verm es e cura 
das sezões, re m e d io  p ara  os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e d e n te s, c o n tra  a 
epilep sia, d ô re s de cab eça, ic te r íc ia , 
d ia rre ia , astm a, salu ço s, incóm odo.- 
na b e x ig a , g ang rena, e n ve n en a m e n to , 
frie ira s,, .rarna, e sc a ld a d u ra s, foga- 
gens. u n h e iro , p a :,a ric io , a n tra z , fe
bre in te rm ite n te , fe b re  re m ite n te . 
o u tras fe b re s, feb re am arela, có lera- 
m orbus e tifo c o n se q u e n te , feb re 
lenta da tisica, m o lé stia s na cabeça, 
n o s o lb o s .  nós o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô ca , dentés, m oléstias no p esco ço  
in te rn as e e x te rn a s, an gina,,esqui» 
nenc ia, e sc ró fu la s, in tu m e sce u  cia das 
p a ró tid a s, m oléstias no p e ito , c o ra 
ção , p u lm ã o , fig a d o . e stô m ag o , v e n 
tre , re m e d io  c o n tra  a so litá ria , c ó li
ca, ió p ic o  de açáo d iu ré tic a , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n 
d a s, via p o s te rio r, via a n te rio r, intu- 
m escencia te stic u la r. h e rn ia , m oles- 

t ia s  yetrerensT gr;noi i eTnyDrenorreia; 
b le n o rra g ia , e u b ó e s , m oléstias nás 
e xtre m id a d e s ■ das p e rn a s e b ra ço s, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , re u m atism o , gô- 
ta, c iá tic a , Varizes,, ca lo s, p és sujos., 
c ra v o s, m o rfe ia, b e xig as, tin h a , e ri 
sip éla, fe rid a s, tu m o re s , ú lc e ra s, fe
ridas re c e n te s, ferid as -estacionarias, 
c a n c ro s , ' a n e u rism a , tétano, lcisto, 
oach exia e ra ch itis, n e vra lg ias, in s ó 
n ia, so n o lê n c ia , lo u c u ra  e d e lírio , 
a p o p le xia , h id ro fo b ía  e b io fo b ía.

incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela . culpa da própria 
mulher, que não lê os livros que 
.1 iDteressam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

E m  tempo be guerra
é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde ser feita aos sol 
dados que honram a Patria.

A1 venda em todas as U  v ira 
r i a s ,  T a f o a e a r l a s  e nos A r 
m a zé n s  C ira n d e la .

Pedidos especiais ao escritório: 
IS u a  ti© A rc o  d© U n io e i»  

r® , — U s b ô a .

José li eoòo% io ba Silva

Com fábrica de gazoza. 
e pirolitos, soda-water, li 
cores, crémes, etc., pelo: 
sistemas mais modernos c 
aperfeiçoados. Saíisfaz-st 
qualquer pedido, envian
do-se a remessa a casa d( 
freguez, mesmo fóra da sé

de do concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

ÁLCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 grau? 
.rantidos.
Fabrica de

Q - M S .Ê Ú B Í Q  ê í L

nesta vila.
- -O30- -

Mais ninguem de P ortu
ga! pode garantir aos Es.mos 
íreguezes um alcoql tão 
puro, izento de óiios e éte
res e com tão alta gradua
ção.

V i n h o  v e r d e  vin
do dirétamente de Ama
rante, vende-se em g ran 
des e pequenas quantida
des no Hotel Republica, R. 
Mártir de Mpntjuich—Al
degalega. 985

ANAIS
das

Bibliotecas e Â rq itiros  
Director—JULIO DANTAS

Publicação trimestral 
Cada fascículo'de 80 páginas, 

>60—Assinatura anual, 2?)0 0 .
Pedidos á Biblioteca Nacional 

le Lisbôa.

Íí5m livra util ao comercia 

MANUAL

CORRESPOPFJCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
A u g u s t o  d e  C a s tr o .

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi- 
ação .

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes g a ran te  adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca bo Í W r  
B. Torres — EDITORH.

CONHECIMENTOS UTEIS

© s  í f e õ e s .
Os limpes, se forem aquecidos 

antes de se espremerem, dão , o 
dôbro do sumo que podem dar 
quando espremidos a frio.

CORRESPONDENCIA

S i . —Nos nos
sos passados artigos falamos, em 
final no imposto do sal, sem que 
tivéssemos dito sobre o assunto 
tudo aquilo que nos tem sugeri
do. Simplesmedte perguntamos o 
que tra feito d’ele. Sim; que é 
feito d’esse decantado imposto do 
sal? Foi se, não é verdade? Su
miu-se nos desleixos, na fraque- 
7/a e na incompetência d’:essa po 
bre de espírito que é a Camara. 
Não quiz incompatibiiisar-se oom 
um homem; preferiu prejudicar 
todos os munícipes e para todas 
38 enfaladeias lança-se. á casaca 
do pai Santos Jorge. Grandes 
vistas! Não admira que Alcoehe- 
c se tenha desleixado até ao má-

o e

WÃMLMÃME
€ R 6 S p H S S e  do Ar

mazém sito no Largo das 
P a lm eiras ,  2 9 — D o m in g o ,  
4 do corrente, pelas 14 ho
ras, terá lugar o leilão de 

«todo o ezistente constando 
de toneis, cascos de tira
gem em carvalho, quarte
ias, barris, bomba, apare
lho para análise de vinhos, 
canteiros, cachorros, etc., 
etc.

Agente MANUEL FEP\- 
REIRA,Rua d e .S .  Paulo, 
i 5 a 19—Telef. C. 287.

Dr. jSkoIâii p e re tra
MÉDICO VETERINÁRIO 

Rua Serpa Pinto, n." 9 
ALDEGALEGA

B a t a t a  r r a c e z a

Para consumo e semente 
vendem ao preço, da tabela 
F. rnandes, Bragança &  Pe
reira L.da.—(Pateo d ’Agua)

H e n r iq u e  B r e g a n t e  T o r r e s
EPilTOR

R. de S. Bento, 279 
L1SL OA

A N U N C I O

Dá-se terra cavada para 
atsrros no sitio da Bar ro
za, limites d’esta vila. T ra 
tá-se com Manuel Francis
co Afonso, R. Manuel José
Nepomuçeno Aldegal
ga.

V è r i í l Ç S l l - S C  duas 
carroças e um arreio pa
ra carroça. Trata-se com 
C a r I o s To r menta—Al d e- 
galega.

995 j R, de S. Bento, 279, LISBOA

PADARIA VÍANENSS
D E

. ANTONIO. MORAIS DA C. JAC01IE
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e 

neros de merciaria, bombons, chocolates,'etc:

118—R . A L M IR A N T E  CÂ N D ID O  R E IS - 1 2 0
A L D E G A L E G A
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ANA DE CASTRO OSORIO

HP u } H FH V itl , GUERRA
(Aos. soldados e ás m u

lheres do meu paiz)

A áção, a inteligência e 0 pa
triotismo dis mulheres portu 
gtreza?, , n’esta hora dolorosa e

T
Cotnpararía de Seguros L usc-f ium ínense  

ociebiibe Anoniraa be lesponsabilitíaòe Limitaàa

A que realisa todas as operações em seguros de in
cêndio, terrestres^ roubos, assaltos, tumultos, trans
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidentes 
de trabalho e vida.

(s tE s ío rlsad© ----- S.S<»»:OOO^pOO
. CAPITAL .............

( r  c a  11 s 55 <i».'----  O O 0 ^ 0 0
SÉDE- m ç *  BÕS 13, 1.°^ tJSSOA

Correspondente etn Aldegalega:-- Joaquim Castela


